
REDE COMUNITÁRIA - SANTO AMARO

Depois de mais de um ano e meio a Rede Comunitária de 
Santo Amaro, que agrega mais de 15 instituições, da 
sociedade civil e governo, voltam a se reunir para pautar 
questões relevantes do bairro.
A rede trabalhou em 2021 alguns importante aspectos: o 
primeiro com a entrega do sopão solidário, tendo em vista 
que a forme e o desemprego tem assolado a população 
pobre do país, então esta é uma ação para minimizar esta 
dor.
O “sopão” também serviu como estratégia para divulgar os 
Núcleos de Mediação de Conflitos de Santo Amaro, quan-

do eram distribuídos panfletos e dialogado com a população no sentido de conhecerem esse dispositivo 
que tem uma função importante na comunidade: reduzir a violência local.

REDE JUVENIL DE COMUNIDADES
PERIFÉRICAS

A Rede Juvenil de Comunidades Periféricas, que 
agrega em torno de 12 instituições e coletivos da 
região metropolitana do Recife continuou se 
reunido de maneira virtual em 2021. Diversos temas 
foram abordados, como: saúde mental, 
enfretamento ao racismo, segurança pública, entre 
outros.

Uma ação prática que estava sendo elaborada é o 
rap com foco no enfrentamento ao feminicídio, que 
tem data para estar concluído em 2022, pois será 
necessário gravar a música e o clipe.

No último encontro deste ano a rede se reuniu 
presencialmente para refletir sua caminhada 
nestes tempos de pandemia e já lançar algumas 
atividades para 2022. 1



FORMAÇÕES COM JOVENS

FORMAÇÃO COM FAMILIARES

As formações com os jovens continuam nas comunidades. Todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras, no contra turno escolar, respeitando as normas sanitárias para prevenção da 
covid-19.
Os jovens constroem coletivamente, a partir de um aprendizado mútuo, várias reflexões sobre 
temas sociais: enfrentamento à violência urbana, enfrentamento à violência sexual contra crianças 
e adolescentes, enfrentamento ao racismo, entre outros.
Ao final de cada formação eles elaboram uma ação para ser desenvolvida na escola ou na 
comunidade, para que mais pessoas reflitam sobre o tema e consigam abordar moradoras e 
moradoras, a fim de que conjuntamente possam pensar em soluções com foco nas temáticas que 
estão trabalhando na perspetctiva de minimizarem problemas sociais.

A formação com familiares, ocorre bimestralmente 
no Grupo AdoleScER. Contribui na abordagem de um 
tema social e reflexão do papel em que estamos 
imersos nesta realidade apresentada de: violência 
contra a mulher, necessidade da busca de emprego, 
pandemia, saúde mental, entre outros.
A cada formação com os familiares, na sua maioria 
mulheres, mães, de muita responsabilidade, 
debatem temas a partir de suas realidades de vida. 
Ao final de cada encontro é elaborado o que 
chamamos de “gesto concreto”, um exemplo disso foi 
um “spot” (tipo de gênero sonoro/musical), que foi 
um áudio produzido por elas para falar de suas forças 
e persistências.
 Esse “spot” foi amplamente compartilhado 
pelos familiares em suas redes de amigos.
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CURSO EM EAD DE JOVENS MULTIPLICADORES PARA
PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA SEXUAL 

CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES
Ao todo foram 101 jovens inscritos, destes 84 concluíram o Curso EAD, promovido pelo Grupo AdoleScER 
em parceria com a Freedom Fund, para multiplicadores de informações na prevenção da violência sexual 
contra crianças e adolescentes.
Foram 10h de estudos, subdivididos em quatro módulos temáticos: 1) O que é abuso contra criança e 
adolescentes; 2) O que é exploração sexual contra criança e adolescentes; 3) Prevenção à violência 
sexual; 4) Importância de ser um jovem multiplicador.
Toda produção do curso foi própria, feita pelo Grupo AdoleScER: Jogos, vídeos, áudios, questionários, 
textos e o currículo como um todo, numa linguagem simples, diversificada, provocativa e participativa.
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FÓRUM COMUNITÁRIO
O Fórum comunitário, dispositivo implementado pelo 
Grupo AdoleScER em parceria com grupos e instituições, 
nas quatro comunidades onde atua, está tendo papel 
fundamental no processo de mobilização, articulação de 
moradores e fortalecimento dos bairros.
Em Caranguejo Tabaiares, ocorreu uma ação para 
cadastro de pessoas a fim de que se vacinem contra 
covid-19. Em um único dia foram 50 pessoas alcançadas.
Em Santa Luzia, após um crescente aumento da violência 
no bairro, foi feita uma ação para debater sobre a 
importância da implementação de uma cultura de paz e 
quais os caminhos para enfrentar isso.
Em Roda de Fogo estão ocorrendo ações focadas no meio 
ambiente para reverter a situação do lixo exposto nas 
ruas e em escolas públicas.
Em Santo Amaro, o sopão, como já foi dito aqui.

São iniciativas simples, porém 
importantes, que fazem muita diferença no 
dia-a-dia da população.

PLANTÃO DA PREVENÇÃO
Distribuição de preservativos, conversa com 
moradores sobre métodos contraceptivos, teste rápido 
de HIV/AIDS, foram essas ações desenvolvidas pelo 
Grupo AdoleScER em parceria com a OSG Gestos, nas 
comunidades de Roda de Fogo, Santa Luzia, Santo 
Amaro e Caranguejo Tabaiares.
Com uma tenda montada em frente a nossa sede foi 
possível fazer tudo isso e com a participação efetiva 
dos jovens que são formados na instituição, eles e elas 
que assumiram a responsabilidade de dialogar com os 
moradores sobre prevenção e responsabilidade.
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AÇÕES E MULTIPLICAÇÕES EM ESCOLAS  E COMUNIDADES

Há muitos anos consolidamos parcerias com escolas públicas nas proximidades das comunidades 
onde atuamos. Com o projeto, a partir da formação com os adolescentes, são desenvolvidas 
multiplicações de informações, quando o jovem tem a possibilidade de levar à outros jovens o que 
aprendeu nas atividades. Isso é desenvolvido em escolas públicas, alcançando muitos estudantes, 
fazendo com que reflitam sobre questões sociais referentes às suas vidas e comunidades.
As multiplicações em escolas retornaram e os educandos já estão conversando com outros jovens 
vários temas: a escola que queremos, enfretamento ao racismo, e mais.
Ações de rua também estão sendo elaboradas e promovidas, pelo educandos, que se sentem 
motivados a desenvolverem este trabalho que mexe com a personalidade deles, com o senso crítico 
e com o território de forma geral.

21 ANOS DO ADOLESCER
21 anos de lutas por intervenções e participação 
popular, com o tema: “Quem sabe faz a hora não 
espera acontecer”.
Foi com essas frases e muito trabalho de base que 
o AdoleScER comemorou mais um ano de vida, 
contribuindo com a formação de adolescentes, 
jovens e seus familiares e produzindo muita 
incidência política para modificação das 
realidades de sofrimento social de comunidades 
pobres do Recife.
Na semana do aniversário, articulações com 
instituições foram feitas para trabalhos em 
conjunto na comunidade, com entrega de 
materiais e fixação de faixas educativas a fim de 
fazer uma reflexão coletiva sobre o papel de cada 
pessoa na construção de um mundo melhor.
Ocorreu também momentos de confraternização 
entre os jovens que participam das formações do 
AdoleScER, assim como entre a equipe 
institucional de educadores e educadoras.
Estes momentos serviram para que os próprios 
jovens conhecessem a história do AdoelScER, 
assim como a comunidade.
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APROVAÇÃO DA LOA E NÚCLEOS
 DE MEDIAÇÃO DE CONFLITOS
O Grupo AdoleScER, através do Projeto de Redução da Violência Escolar e Comunitária, desenvolvido em 
parceria com o Grupo Ruas e Praças, promoveu a 3ª edição da formação sobre Lei Orçamentária Anual – 
LOA, agregando também a temática sobre o Plano Plurianual - PPA para moradores da comunidade, jovens 
e integrantes da Rede Comunitária de Santo Amaro na perspectiva de identificar o que a população 
visualiza como problemática no território, assim como em outras comunidades da nossa cidade, na 
perspectiva de pleitear por melhorias, junto à Câmara Municipal, a partir de emendas modificativas do 
orçamento. Foram quatro encontros de muita construção, de escuta ativa.
Intensificar este trabalho tem sido importante, pois tem feito a comunidade refletir sobre o orçamento da 
cidade; foi possível iniciar uma campanha de divulgação dos núcleos de mediação de conflitos a partir de 
uma intermediação entre o gabinete do Vereador Ivan Moraes e a Prefeitura da Cidade do Recife.
Os núcleos permanecem ativos, em Santo Amaro, recebendo demandas, encaminhamento de casos e na 
possibilidade mediando conflitos.

WORKSHOP SOBRE
CULTURA DE PAZ

Realizamos em parceria com o Grupo Ruas e Praças, 
instituição localizada em Recife, o I Workshop de 
Cultura de Paz: Um olhar diferenciado para a 
Segurança Pública. Elaborado a partir dos 
resultados obtidos na Pesquisa de Percepção de 
Violência (IPVIo) no território de Santo Amaro.
A atividade tem como finalidade a ampliação do 
diálogo entre sociedade civil, o Poder Público e 
agentes de segurança pública quanto a necessidade 
elaborarmos ações conjuntas que possam resultar 
na implementação de abordagens policiais 
humanizadas nas periferias, tomando como base as 
experiências de Santo Amaro.
O encontro contou com a participação de 
representantes da Organização Social Instituto Sou 
da Paz, responsáveis pela sistematização e 
tabulação da pesquisa de Percepção da Violência, 
onde puderam compartilhar um pouco da 
experiência e contribuir com a construção que foi 
iniciada.
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FÓRUM ANUAL
DAS JUVENTUDE

II fórum anual da juventude aconteceu no dia 23 
de outubro, no Sesc de Santo Amaro. O tema do 
encontro: “as dificuldades da juventude 
durante a pandemia: impactos, oportunidades 
e segurança”.
Após a abertura do evento, os jovens se 
dividiram em 3 grupos para participarem das 
oficinas com os temas: saúde mental da 
juventude; educação; e trabalho. Os jovens 
puderam refletir sobre as temáticas e construir 
uma carta de compromisso com as 
reivindicações das juventudes de cada oficina 
que será entregue para as secretarias e órgãos 
competentes de cada eixo temático.
O evento foi finalizado com a apresentação do 
grupo bando de Teatro "A gente já disse tudo", 
com uma belíssima apresentação que retratava 
a desigualdade e a fome.

FORMAÇÃO CULTURA MAKER

Sempre buscamos, juntamente, enquanto equipe, 
estudar novas metodologias para gerar criatividade 
no que fazemos nas comunidades, nas formações. 
Por isso compreender o que é a cultura maker e 
como ela pode ser adaptada à realidade em que 
trabalhamos é uma das iniciativas que o Grupo 
AdoleScER tomou no mês de novembro.
o movimento da cultura maker apresenta a ideia de 
que qualquer pessoa consegue construir, consertar 
ou criar seus próprios objetos. E é essa ideia que 
levaremos para 2022.
Ao lado deste texto está ilustrada uma foto da 
equipe de educadores da instituição com o 
facilitador Leandro Agra.
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UM FELIZ ANO NOVO!

“Sei que nada será como está, amanhã ou depois de amanhã,
resistindo na boca da noite um gosto de sol”

Milton Nascimento

www.adolescer.org.br
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